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Fórum Oceano 

A Fórum Oceano é uma associação privada 
sem fins lucrativos responsável pela 
dinamização do Cluster do Mar Português, 
reconhecido como Cluster de 
Competitividade pelo Governo de Portugal 
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Fórum Oceano 

CLUSTER DO MAR PORTUGUÊS

Reconhecido pelo Governo de Portugal como Cluster de Competitividade
(2009 e 2017)

Cerimónia de Reconhecimento 
de Clusters - 2017
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Fórum Oceano 

OBJETIVOS DO CLUSTER

• Aumentar o valor acrescentado e o volume de negócios dos setores consolidados da
economia do Mar

• Promover o desenvolvimento das atividades emergentes

• Aumentar a penetração em mercados internacionais e atrair investimento

• Aumentar o peso da economia do Mar na economia nacional

EIXOS ESTRATÉGICAS DE ATUAÇÃO

• Empreendedorismo e desenvolvimento de negócios

• Inovação

• Internacionalização

• Competências e qualificações

• Promoção da Literacia dos Oceanos e da Cultura Marítima

• Informação estratégica e monitorização
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Fórum Oceano 

ASSOCIADOS
A Associação conta com mais de 120 associados, dos
mais diversos setores da atividade da economia do Mar,
entre:

• Empresas públicas e privadas

• Associações empresariais

• Centros de I&D

• Instituições de ensino superior

• autarquias locais
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Fórum Oceano 

• Portos, logística e transportes marítimos

• Construção, Manutenção e Reparação naval

• Pescas, Aquicultura e Indústria do pescado

• Náutica e Turismo Náutico

• Energias Marinhas Renováveis 

• Biotecnologias e Bio recursos Marinhos

• Defesa e Segurança Marítima

• Tecnologias MarinhasP
ri

n
ci

p
ai

s 
se

to
re

s 
d

e 
at

iv
id

ad
e



8 / 16

ENMC – European Network of Maritime Clusters

ECCP – European Cluster Collaboration Platform

BTCA – BlueTech Cluster Alliance

FEDETON - European Federation of Nautical Tourism Destinations

WILD SEA EUROPE - network of marine ecotourism operators 

& destinations in Europe  

Cooperação Internacional



CONTA SATÉLITE DA ECONOMIA DO MAR



CONTA SATÉLITE DA ECONOMIA DO MAR



CONTA SATÉLITE DA ECONOMIA DO MAR



II. ESTAÇÕES NÁUTICAS DE PORTUGAL
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Assinatura do Protocolo Grupo Dinamizador do Portugal Náutico

Fórum do Mar – Matosinhos, 19 de novembro de 2015

Grupo Dinamizador do Portugal Náutico



14 / 16

• A Estação Náutica é uma rede de oferta turística náutica de
qualidade, organizada a partir da valorização integrada de
recursos náuticos presentes num território e da sua promoção;

• Assente numa dinâmica bottom-up;

• Em que as Autarquias Locais assumem um papel agregador e
catalisador

• Um trabalho em cooperação interinstitucional

Estações Náuticas
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Agrega um conjunto de entidades locais e regionais identificadas com um território, envolvendo: 

• Empresas dos setores da hotelaria e restauração, comércio, animação cultural, agências de 
viagem e empresas de animação turística;

• Entidades do Setor Empresarial do Estado;

• Entidades Regionais de Turismo e Agências Regionais de Promoção Turística;

• Organizações de ensino e formação; 

• Clubes náuticos e centros de formação náutica;

• Entidades gestoras de portos, marinas, estaleiros dedicados à construção, manutenção e 
reparação de embarcações de recreio. 

Estações Náuticas
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Princípios Gerais:

1. Organização local e cooperativa
2. Acolhimento permanente e de fácil acesso
3. Comunicação
4. Oferta náutica múltipla e permanente
5. Acesso das populações locais às atividades náuticas
6. Acessibilidade e adaptação dos serviços e infraestruturas
7. Agenda náutica anual
8. Abordagem de respeito ao meio ambiente
9. Estruturação da oferta
10. Qualidade da oferta

Estações Náuticas
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Independentemente da forma jurídica as Estações Náuticas
devem integrar na sua estrutura:

▪Uma entidade Coordenadora da Estação Náutica -
responsável pela execução do plano de ação e
acompanhamento da política definida e assegurar a sua
representação;

▪Um Conselho de Estação Náutica, constituído pelas
organizações que a compõem, responsável pela
formulação das linhas de orientação e do plano de ação.

Estações Náuticas
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• FÓRUM OCEANO – Associação da Economia do Mar

• TURISMO DE PORTUGAL, I.P.

• ANMP - Associação Nacional de Municípios Portugueses

• APECATE - Associação Portuguesa de Empresas de Congressos, 
Animação Turística e Eventos

• ANC - Associação Nacional De Cruzeiros

• APPR - Associação Portuguesa de Portos de Recreio

• DGE - Direção-Geral de Educação

• DGPM - Direção-Geral de Política do Mar do Ministério do Mar 
(MM)

• FEDETON – Federação Europeia de Estações Náuticas

Comissão de Avaliação
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ENP - Certificadas 

Entidades Coordenadoras
CIM’s - 3

Municípios - 22

1 Associação Naval

Parceiros envolvidos
62 Municípios 

> 1 000 parceiros

> 60% empresas
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ENP – Candidaturas e manifestações de interesse 

Águas 
interiores:

Guarda ©
Sabugal ©
Mourão
Mértola
Mirandela
Alandroal
Cuba
Portel
Ponte de Sor 
Terras de 
Bouro
Foz Coa

…

Águas 
costeiras:

Albufeira ©
Espinho

Águas mistas:

Região de Coimbra ©
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Vantagens em constituir uma EN

•Diversificação da oferta turística

•Combate à sazonalidade

•Aumento do gasto por visitante

• Imagem de referência e qualidade

•Promoção conjunta de produtos turísticos a
nível internacional

•Oferta de experiências diversificadas
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Recomendações genéricas

•As ENP deverão evoluir para produtos turísticos
integrados que associem a oferta náutica e a oferta
complementar, incluindo a agenda de eventos do
território. Neste sentido, deverão evidenciar a
complementaridade das ofertas enquanto produto
composto, isto é, que permita uma experiência
turística diversificada e agregada.















PLANO TURISMO + SUSTENTÁVEL 20-23



PLANO TURISMO + SUSTENTÁVEL 20-23 Contributos/Compromisso

A Fórum Oceano compromete-se, em alinhamento com o Plano que vier a ser aprovado, a desenvolver o Plano de Ação para a
Sustentabilidade da Rede das Estações Náuticas de Portugal.

Para além de outros aspetos, este plano contemplará o seguinte:
• Elaborar e promover a subscrição de Carta-compromisso para a sustentabilidade por parte das ENP;

• Desenvolver ações de capacitação para a sustentabilidade, incluindo a dimensão da acessibilidade, tendo como
destinatários as diversas tipologias de parceiros, tendo como prioridade as empresas de prestação de serviços de animação
turística náutica;

• Estimular as ENP e respetivos parceiros a qualificar e certificar as suas atividades e serviços no domínio da sustentabilidade,
nomeadamente, através do selo Clean & Safe;

• Refletir, de forma bem evidente, na Plataforma www.nauticalportugal.com a preocupação com a sustentabilidade por parte
de cada uma das ENP e de cada um dos parceiros que a compõe, sendo que, como instrumento para a internacionalização,
serão assegurados idiomas associados aos mercados prioritários;

http://www.nauticalportugal.com/


PLANO TURISMO + SUSTENTÁVEL 20-23 Contributos/Compromisso (cont.)

• Partilhar informação sobre soluções sustentáveis ambientalmente e estimular o investimento por parte dos parceiros
públicos e privados, quer em infraestruturas quer em equipamentos, contribuindo dessa forma para a descarbonização;

• Desenvolver um Guia Ambiental para o Turista Náutico – um documento universal desenvolvido com o contributo de todas
as Estações Náuticas – que ajude a uniformizar práticas e suporte o Turista nas suas visitas;

• Elaborar um quadro-geral de indicadores e de metas a atingir pela RENP;

• Criar um Prémio de modo a distinguir as ENP que apresentem melhores práticas na área da sustentabilidade;

• Estimular o desenvolvimento de iniciativas de literacia ambiental tendo como destinatários as crianças e jovens dos
territórios integrantes da RENP.

• Rever o Regulamento de certificação das ENP à luz do Plano, de modo a aumentar o grau de exigência no domínio da
sustentabilidade.





Projeto IREN
INTERNACIONALIZAÇÃO DA REDE DAS ESTAÇÕES 

NÁUTICAS DE PORTUGAL
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INTERNACIONALIZAÇÃO - OBJETIVOS 

Promover a internacionalização das Estações Náuticas de Portugal, através do(a): 

• estímulo a iniciativas coletivas inovadoras, com o desenvolvimento de processos 
colaborativos para a internacionalização

• desenvolvimento de mecanismos inovadores na prospeção, conhecimento e acesso a 
mercados internacionais

• promoção internacional integrada da oferta nacional de bens e serviços associados às 
Estações Náuticas de Portugal

• reforço da notoriedade e visibilidade internacional da marca Portugal, reforçando a 
visibilidade de Portugal como destino de náutica de recreio, com especial incidência para 
produtos mais sofisticados e diferenciados.

• partilha de conhecimento e capacitação das PME para a internacionalização 
• Estimulo ao aumento das exportações das PME integradas nas Estações Náuticas de 

Portugal
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INTERNACIONALIZAÇÃO - ATIVIDADES

1. DINAMIZAÇÃO DA REDE DE ESTAÇÕES NÁUTICAS DE PORTUGAL PARA 
A INTERNACIONALIZAÇÃO

2. PLATAFORMA DIGITAL PARA PROMOÇÃO INTERNACIONAL DA OFERTA 
DE PRODUTOS E SERVIÇOS DA REDE DE ESTAÇÕES NÁUTICAS DE 
PORTUGAL

3. OPERAÇÃO EXPLORATÓRIA INTERNACIONAL PARA A PROSPEÇÃO, 
CONHECIMENTO E ACESSO A NOVOS MERCADOS PARA AS ESTAÇOES 
NÁUTICAS DE PORTUGAL

4. CAMPANHA COLETIVA DE PROMOÇÃO INTERNACIONAL DAS ESTAÇÕES 
NÁUTICAS DE PORTUGAL

5. DIVULGAÇÃO DAS ATIVIDADES E RESULTADOS DO PROJETO
6. GESTÃO  DO PROJETO 
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INTERNACIONALIZAÇÃO - MERCADOS ALVO 

• França
• Alemanha
• Países Baixos



Uma Rede estratégica para o 
desenvolvimento integrado dos 
territórios através da  Náutica



Obrigado!

https://www.nauticalportugal.com/

http://www.forumoceano.pt/p260-estacoes-nauticas-de-portugal-pt

antonio.jose.correia@forumoceano.pt

https://www.nauticalportugal.com/
http://www.forumoceano.pt/p260-estacoes-nauticas-de-portugal-pt
mailto:antonio.jose.correia@forumoceano.pt



